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A nefrectomia é um procedimento cirúrgico indicado em casos de neoplasias ou 

lesões renais graves, demandando vigilância contínua no pós-operatório. No Brasil, 

cerca de dez milhões de pessoas apresentam doença renal crônica, segundo o 

Ministério da Saúde, o que reforça a necessidade dessa cirurgia. Nesse contexto, a 

Enfermagem tem papel essencial na recuperação e na prevenção de complicações. 

Este estudo teve como objetivo analisar evidências científicas sobre intervenções de 

Enfermagem no pós-operatório de nefrectomia, com ênfase na segurança e na 

recuperação do paciente. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, de 

abordagem qualitativa, realizada nas bases SciELO, LILACS e BVS Enfermagem, 

incluindo publicações em português entre 2015 e 2025. Selecionaram-se estudos 

que abordaram cuidados de Enfermagem após nefrectomia, contemplando medidas 

de monitoramento, prevenção e reabilitação. Os resultados demonsntraram que o 

monitoramento de sinais vitais, balanço hídrico e débito urinário é prioritário no pós-

operatório imediato. Ficou constatado que a avaliação da dor e a mobilização 

precoce reduzem complicações respiratórias e tromboembólicas e que o manejo de 

drenos e curativos assépticos previne infecções. Evidências apontaram que a 

educação em saúde, com orientações sobre higiene, repouso e alimentação, 

contribui para a recuperação e o retorno às atividades diárias. Concluiu-se que as 

intervenções de Enfermagem no pós-operatório de nefrectomia são determinantes 

para a segurança e a reabilitação do paciente. Assim, a adoção de protocolos 

assistenciais e a educação permanente fortalecem a qualidade e a efetividade do 

cuidado. 
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